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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Seja bem-vindo ao primeiro volume da coleção Vida e Pensamento, onde serão apresentados a vida e o pensamento de grandes sábios e pensadores. Homens que através dos séculos serão lembrados por virtudes como bondade, grandeza, liderança, inteligência e sabedoria.


Neste volume conheceremos a Vida e Pensamento de Maomé; o líder religioso, político e militar árabe que, segundo a religião islâmica é o mais recente e último profeta do Deus de Abraão. E que deixou como seu legado a unificação de praticamente todo o território sob o signo de uma nova religião, o islamismo, sob as normas do alcorão.


 


Uma excelente e edificante leitura


 


LeBooks Editora




“Se um homem tem pão nas duas mãos, deve trocar um deles por algumas flores, pois o pão alimenta o corpo, mas as flores alimentam a alma.”
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Abul Alcacim Maomé ibne Abdalá ibne Abdal Mutalibe ibne Haxim, mais conhecido somente como Maomé - Muḥammad, Mohammad ou Moḥammed; (Nascido em Meca, ca. 25 de Abril de 571 — falecido em Medina, 8 de Junho de 632) foi um líder religioso, político e militar árabe. 


Segundo a religião islâmica, Maomé é o mais recente e último profeta do Deus de Abraão. Para os muçulmanos, Maomé foi precedido em seu papel de profeta por Jesus, Moisés, Davi, Jacó, Isaac, Ismael e Abraão. Como figura política, ele unificou várias tribos árabes, o que permitiu as conquistas árabes daquilo que viria a ser um califado que se estendeu da Pérsia até à Península Ibérica.


Não é considerado pelos muçulmanos como um ser divino, mas sim, um ser humano; contudo, entre os fiéis, ele é visto como um dos mais perfeitos seres humanos, e o próprio Alcorão o estabelece. Nascido em Meca, Maomé foi durante a primeira parte da sua vida um mercador que realizou extensas viagens a trabalho. Tinha por hábito retirar-se para orar e meditar nos montes perto de Meca. Os muçulmanos acreditam que em 610, quando Maomé tinha quarenta anos, enquanto realizava um desses retiros espirituais numa das cavernas do Monte Hira, foi visitado pelo anjo Gabriel que lhe ordenou que recitasse os versos enviados por Deus, e comunicou que Deus o havia escolhido como o último profeta enviado à humanidade. Maomé deu ouvidos à mensagem do anjo e, após sua morte, estes versos foram reunidos e integrados no Alcorão, durante o califado de Abacar.


Maomé não rejeitou completamente o judaísmo e o cristianismo, duas religiões monoteístas já conhecidas pelos árabes. Em vez disso, teria declarado que é necessária proteção a estas religiões e informou que tinha sido enviado por Deus para restaurar os ensinamentos originais destas religiões, que tinham sido corrompidos e esquecidos. 


Porém, isto de acordo com a Enciclopédia Judaica, Maomé tornou-se cada vez mais hostil aos judeus ao longo do tempo quando "percebeu que havia diferenças irreconciliáveis entre a religião deles e a sua, especialmente quando a crença em sua missão profética se tornou o critério de um verdadeiro muçulmano".


Muitos habitantes de Meca rejeitaram a sua mensagem e começaram a persegui-lo, bem como aos seus seguidores. Em 622 Maomé foi obrigado a abandonar Meca, numa migração conhecida como a Hégira (Hijra), tendo se mudado para Iatrebe (atual Medina). Nesta cidade, Maomé tornou-se o chefe da primeira comunidade muçulmana. Seguiram-se anos de batalhas entre os habitantes de Meca e Medina, que resultaram em geral na vitória de Maomé e de seus seguidores. A organização militar criada durante estas batalhas foi usada para derrotar as tribos da Arábia. Por altura da sua morte, Maomé tinha unificado praticamente todo o território sob o signo de uma nova religião, o islamismo.





Prólogo:


As seguintes páginas contêm um esboço resumido da vida do profeta Maomé, da reforma por ele instaurada e dos grandes princípios por ele dados à humanidade e baseiam-se quase que exclusivamente no Alcorão. O nome mais divulgado do profeta é Maomé, que significa “digno de louvor”. Era também conhecido por Ahmed, que significa “o que louva”. Alcorão é o título do livro que contém as Santas Escrituras que o profeta o assegura haverem sido reveladas por Deus. Este título tem, por si só, um sentido muito importante pois que significa: “O que é (ou deve ser) recitado”. A religião divulgada pelo profeta é a do Islam. Islam significa “submissão”. O sectário dessa religião é o muçulmano que quer dizer “o que é submisso”. Os termos “maometano” e “maometismo” nunca se popularizaram entre os adeptos dessa religião.


O Alcorão foi revelado ao profeta, trecho por trecho e sua revelação durou vinte e três anos. Maomé começou a ser instruído com a idade de quatro anos e sua educação durou até o fim de sua vida. O Alcorão é dividido em 114 suratas. As mais longas foram subdivididas em seções (rukui). Cada capítulo é composto de um determinado número de versículos. Os capítulos são de comprimento desigual e os mais longos constituem aproximadamente uma décima segunda parte de todo o Alcorão: o mais curto é composto de apenas três versículos. Vários capítulos foram revelados de uma só vez, porém os mais longos foram revelados em vários anos. 


Alguns capítulos mais curtos foram revelados em. diversas vezes. Quando a revelação era feita parceladamente, o profeta indicava sempre o lugar exato dos versículos novamente revelados. Foi o profeta que no curso de cada capítulo dispôs os versículos como iremos encontrá-los. A disposição dos capítulos também é atribuída ao profeta. Logo após a revelação, cada trecho era anotado por escrito e decorado pelos companheiros do profeta. O Alcorão inteiro ficou gravado na memória dos seus discípulos e logo após a sua morte, os manuscritos existentes foram reunidos em ordem, pelo primeiro sucessor do profeta que foi Abu Bakr. Esta é a razão por que existe um só Alcorão para todos os muçulmanos do mundo.


Aproximadamente dois terços do Alcorão foram revelados ao profeta em Meca, onde passou treze anos depois do Apelo. A outra terça parte lhe foi revelada em Medina, onde passou os últimos anos de sua vida. Na ordem em que foram deixados pelo profeta, os capítulos revelados em Meca juntam-se aos que foram revelados em Medina. A seguinte tabela dará ao leitor uma ideia aproximada da ordem cronológica dos capítulos conforme sua numeração atual:


O Alcorão é, na opinião geral, a fonte principal e mais segura de todos os ensinamentos do profeta, pois nele se encerram todos os princípios. A Sunna, que significa “caminho”, lei”, ou “norma”, que é a prática do profeta, constitui uma fonte secundária de sua doutrina. O Hadith, que significa “coisa dita” e é, no senso técnico, a narração, a notação da Sunna. De fato, a Sunna e o Hadith abrangem os mesmos domínios do profeta: entretanto, o Hadith contém um tema mais desenvolvido, pois que além das ações do profeta, discorre sobre elementos de profecia e história. Desde o princípio, a Sunna e o Hadith foram reconhecidos como roteiros em matéria de religião. A necessidade, a força das leis e a conservação dos dogmas neles contidos datam da vida do profeta, apesar de somente muito mais tarde ter aparecido uma compilação do Hadith em forma de livro.


A compilação do Hadith foi feita em cinco etapas antes de tomar a verdadeira forma do Musnad e do Djami. Este último completa e aperfeiçoa o conhecimento do Hadith, não somente por serem os dados nele contidos classificados por assunto, mas também por terem um sentido de crítica mais apurado. Nessa categoria, seis compilações foram reconhecidas pela ahl alsuima, como dignas de fé. São elas, o Bukhari, o Muslim, o Abu Dawud, o Tirmidhi, o Ibn Madja e Nasai. Entre eles, o Bukhari, primeiro colocado na ordem cronológica, é incontestavelmente o mais completo e na presente exposição, será frequentemente citado, mais do que qualquer outra compilação. Algumas vezes citaremos o Mishkat que contém um resumo do Hadith, extraído dos seus trabalhos acima mencionados e de alguns outros como o Baihaqui, o Dar Qutni etc., que também foram traduzidos para o inglês.


Todas as referências feitas a seguir, sem indicação de nome, se reportam ao Alcorão. O primeiro algarismo representa o número do capítulo e o segundo o do versículo. As outras referências indicam o trabalho. Nas observações citadas nas compilações do Hadith, o primeiro algarismo representa o número do volume e o segundo, o do capítulo.


Mohammed Ali




 





CAPÍTULO I - ESBOÇO RESUMIDO DA VIDA DO PROFETA


O Profeta Mohammed nasceu no ano 571 da era cristã, no dia 12 de mês lunar Rabi’t. Pertencia a uma das mais nobres famílias da Arábia, a dos Koraischitas, honoráveis guardas da casa sagrada de Meca, a Kaba, que era então o centro espiritual de toda Arábia. Na época de seu nascimento a Arábia estava mergulhada na mais profunda idolatria que até então reinara em qualquer país. A própria Kaba estava repleta de ídolos e em todas as moradias eram encontrados objetos de culto. Adoravam pedras naturais, monte de areia etc. Além dessa desenfreada idolatria universal e profundamente enraizada, os árabes eram, conforme observou Bosworth Smith, excessivamente materialistas. 


“Tomai e bebei! Era o grito da maior parte dos poemas encontrados”. Faltava toda crença numa existência além da morte e as criaturas não tinham nenhum sentimento de responsabilidade pelos seus atos. Todavia, os árabes acreditavam na existência dos demônios e atribuíam as moléstias à influência dos maus espíritos. A ignorância reinava em todas as classes e os meios nobres ousavam até se orgulhar dela. Não existia código sobre a moralidade e todos os vícios imperavam na Arábia. As práticas sexuais eram livres e nas assembleias públicas recitavam-se poemas obscenos. O adultério não era punido nem mesmo reprovado. A prostituição era aceita e até os notáveis exploravam os lupanares. 


As mulheres se encontravam na “mais aviltante das situações, pior até da que lhes era atribuída pelas leis de Manou, no Industão”. A mulher era simplesmente um bem móvel e longe de ter direito à herança, ela própria fazia parte dessa herança tendo os herdeiros direitos de dispor dela como bem lhes aprouvesse, mesmo que não quisessem tomá-la por esposa. O país não tinha governo fixo, não tinha leis e a força não se distinguia do direito. Os árabes pertenciam a uma única raça e falavam o mesmo idioma: todavia eram acentuadamente desunidos. Pelo menor pretexto se empenhavam em lutas, tribo contra tribo, família contra família. Os fortes calcavam sob os pés os direitos dos fracos e os fracos não encontravam nunca quem lhes fizesse valer os direitos. As viúvas e os órfãos estavam completamente desamparados e impotentes, os escravos eram tratados da maneira mais cruel.


Foi dentre esse povo que nasceu Mohammed. 


Órfão de pai desde o nascimento, ficou órfão de mãe aos seis anos de idade. Descendia de uma das mais nobres famílias, a dos Koraischitas, mas nem ele nem seus companheiros sabiam ter ou escrever. Durante algum tempo Mohammed foi pastor de rebanhos, que era então uma das mais nobres ocupações. Adolescente ainda, posse a trabalhar no comércio e dada a sua elevada moralidade logrou destacar-se muito cedo entre seu povo. O Alcorão, que contém a descrição mais verdadeira e digna de fé da vida do profeta nos diz que “ele possuía uma moral sublime”. Mohammed levava uma vida retirada e só tinha por amigos homens que todos admiravam pelas suas grandes qualidades de espírito. Temos testemunhos fidedignos do seu grande amor pela verdade. Os mais arraigados inimigos de Mohammed foram desafiados e não encontraram um só erro que pudesse desaboná-lo durante os quarenta anos que passou entre eles antes de receber o Apelo de Deus. Desde a infância recebeu a alcunha de Al Almin, “o fiel”, dada a pureza de sua alma imaculada e o seu apego à verdade. Educado num país onde o culto aos ídolos era um dos fundamentos da vida social, Maomé, desde a infância, detestava a idolatria e o Alcorão nos afirma que jamais inclinou a cabeça diante de um ídolo. O próprio Sir William Muir confirma a beleza d’alma do jovem. “Todas as informações obtidas concordam em atribuir ao jovem Mohammed uma modéstia de atitudes sem par e uma pureza bem rara nas criaturas de Meca”. Em outra parte diz: “Dotado de um gosto apurado e de um espírito sutil, reservado e meditativo, vivia sempre em retrospecção e sem dúvida encontrava intenso prazer em preencher com sábias reflexões as horas que os mais boçais consagravam aos divertimentos brutais e ao deboche. A boa reputação e a conduta impecável desse jovem modesto conquistaram a estima dos seus concidadãos e foi de comum acordo que lhe concederam a alcunha de Al Almin, “o fiel”.


Nem ele nem seu melhor amigo de juventude, Abu Bakr, apesar de viverem num país onde imperava a embriaguez, davam-se ao vício da bebida e nunca tragaram uma gota sequer de álcool. O povo de Meca s:e distraía com jogos de azar. Mohammed nunca se interessou pelo jogo. Seu país era dado a guerras e à embriaguez: ele repudiava tanto uma como a outra. Citemos Muir mais uma vez: “Se bem que agora, com quase vinte anos, não adquiriu o gosto pelas armas”. Contudo, quando se viu constrangido a tomar parte na guerra sacrílega entre os Koraischitas e os Hawazin, guerra que durou quatro anos, limitava-se a apanhar as flechas atiradas pelos inimigos e a entregá-las a seus tios. Quando se dedicava ao comércio não era por interesse pelos benefícios que podia obter, mas unicamente para servir a seu tio Abu Talib, a quem muito estimava. Diz ainda Muir: “Mohammed nunca ambicionou riquezas, em nenhuma época de sua vida deu-se ao trabalho de acumular bens. Preferia a tranquilidade e a ataraxia da sua vida habitual à agitação e às preocupações de uma viagem comercial: nunca promoveu espontaneamente o projeto de uma tal expedição. Porém, quando certa vez seu tio incumbiu-o de uma viagem, Mohammed compreendeu, com a generosidade de sua alma, que tinha por obrigação auxiliar seu tio e de bom grado desempenhou-se da missão”.


A juventude de Maomé foi marcada por traços bem notáveis, principalmente na Arábia daquela época: era extremamente caridoso para com os pobres e protegia os órfãos, as viúvas, os fracos, os impotentes e os escravos. Muito antes de ser abastado, juntou-se àqueles que haviam jurado amparar os oprimidos, organizando com eles uma linha defensiva. Tendo aos vinte e cinco anos desposado uma viúva rica, Khadija, Mohammed viu-se na possibilidade de contribuir com seu dinheiro na assistência aos pobres. Todo escravo que entrava na sua casa era por ele libertado. Sua caridade para com os pobres era tão conhecida que quando, depois do Apelo, os Koraischitas reclamaram sua pessoa a Abu Talib com o fim de exterminá-la, o velho chefe recusou a entregá-lo e louvou-o num poema como “Protetor dos órfãos e das viúvas”. Antes de receber o Apelo, Mohammed meditava de que maneira poderia realizar o seu grande desígnio de reformar os costumes do seu pais: foi Khadija, sua mulher, que o animou afinando que Deus nunca o abandonaria pois que ele carregava o fardo de proteger as criaturas desamparadas, de ajudar aos pobres, de socorrer os desgraçados, honrar os peregrinos e amar a sua gente...


Às suas grandes qualidades espirituais tinha a acrescentar a sua magnanunidade para com a humanidade sofredora. O Alcorão menciona esse amor em vários trechos. Ano a ano sentia o coração mais oprimido com a grosseira idolatria que os árabes prestavam aos ídolos e com a vida devassa que levavam. Passava horas inteiras recolhido nas montanhas e mais tarde passava parte do dia em meditação numa gruta ao pé do monte Herat. Foi nessa gruta que as luzes divinas brilharam sobre sua cabeça com todo esplendor. A princípio duvidava da sua capacidade de se desincumbir de tão árdua tarefa, mas sua incerteza cedeu rapidamente perante a convicção absoluta de que a verdade podia e devia vencer. Começou a trabalhar com uma força de vontade inaudita e com uma perseverança tão inflexível que, por mais hostil que fosse a reação dos árabes, nunca poderia dissuadi-lo. Desde o início endereçou mensagens a todo povo da Arábia, tanto para os estrangeiros como para os idólatras, judeus, cristão e magos. Sua mensagem não se confinava na cidade de Meca que era então o centro onde afluíam, todos os anos, milhares de homens e mulheres de todas as regiões da Arábia: foi por meio dessa assembleia que a mensagem do profeta atingiu os recantos mais distantes do país. Sua mulher, Khadija, foi a primeira a lhe prestar fé, no que foi acompanhada pelos amigos íntimos e parentes próximos. Conforme indica Muir: “O que mais confiaria a sinceridade de Mohammed é que justamente, os primeiros a se converterem ao islamismo foram, não somente os homens de bem, mas os amigos íntimos do profeta, os que com ele privavam e estavam perfeitamente a par da sua vida e que naturalmente teriam notado qualquer desacordo entre a profissão de fé de um hipócrita e sua conduta particular”.


Suas primeiras revelações louvavam o poder e a majestade da divindade e acentuavam o caráter inelutável do Julgamento. No princípio, os Koraischitas, responderam com mofa e desprezo e trataram-no como louco. Mesmo assim, Mohammed continuou a atrair adeptos e no fim de quatro anos formava um pequeno grupo composto de quarenta homens. Aí, a perseguição começou cruel e implacável. Os escravos foram torturados. O negro Bilal, condenado a ficar estendido sobre a areia escaldante ao sol do meio-dia, se obstinava a gritar: “Un! Un!” para grande desapontamento dos seus carrascos. Uma vez acesa a fogueira, as chamas da perseguição se alastraram depressa. Nobres que se haviam convertido à religião pregada por Maomé foram torturados como os mais humildes dos adeptos. O próprio profeta não pode escapar à crueldade dos seus inimigos e os muçulmanos já não podiam reunir nem orar em público. Mesmo assim o profeta continuava a recrutar novos discípulos e seus adversários, cada vez mais exasperados, passaram a torturar alguns de condição mais modesta, de maneira cruel e desalmada. O coração bondoso do profeta se dilacerava com o sofrimento atroz de inocentes de ambos os sexos e mesmo consciente de que iria ficar só entre a turba enraivecida, exortava o pequeno grupo de adeptos a se refugiar em lugar seguro. Onze deles, homens e mulheres, deixaram a cidade de Meca no ano 5 do Apelo e emigraram para a Abissínia. Até lá foram perseguidos por uma delegação que, a mandado dos seus inimigos vinha reclamar ao soberano daquele país a extradição dos fugitivos. O chefe do grupo muçulmano pleiteou por seus fiéis nos seguintes termos:


Ó Rei! Nós pertencemos a um povo ignorante dado à idolatria. Alimentamo-nos com cadáveres de animais mortos naturalmente e praticamos toda sorte de coisas ilícitas. Não cumpríamos com nossas obrigações perante nossos pais, maltratávamos nossos vizinhos. Em nosso país os fortes progridem em detrimento dos fracos: finalmente, 


Alá fez surgir um profeta entre nós para nos redimir. Sua ascendência, honestidade, integridade e virtude foram por nós reconhecidas. ele nos indicou o culto de Alá, convidou-nos a renunciar à idolatria e à adoração das pedras. Incitou-nos a dizer sempre a verdade e manter a palavra dada, a respeitar e vencer o nosso sangue e a fazer bem ao próximo. 


Ensinou-nos a repudiar o embuste e a evitar os derramamentos de sangue. Proibiu-nos toda ação desonesta, toda mentira e todo suborno dos bens dos órfãos. Acreditamos nesse homem, seguimo-lo e vivemos conforme seus preceitos. Desde então começamos a ser perseguidos, submeteram-nos a torturas a fim de que abjurássemos nossa crença e voltássemos à idolatria. Quando a crueldade dos nossos perseguidores ultrapassou todos os limites viemos procurar asilo no teu país.


O Negus, profundamente emocionada com essa declaração e com a recitação de alguns trechos do Alcorão, recusou-se a entregar os muçulmanos aos seus perseguidores. No ano seguinte, outros muçulmanos abordaram à Abissínia e em pouco tempo, O pequeno grupo contava com 101 elementos, inclusive as crianças. 


Os Koraischitas, vendo frustradas todas as suas tentativas no sentido de sustar a emigração, exasperaram-se ainda mais contra o profeta e contra o pequeno grupo de muçulmanos que com ele permanecia. Vendo que não conseguiam obter de Abu Talib, chefe dos Hachimitas (família do profeta) a entrega do profeta para matá-lo e vendo que não conseguiam converter Maomé com o oferecimento de um reino, da opulência, da beleza, acabaram por se coligar e infligir aos Hachimitas e muçulmanos a reclusão de três longos anos num excluso recanto onde passavam toda sorte de sofrimentos e privações. Só obtinham liberdade condicional na época das peregrinações. Esses três anos foram os de maior sofrimento para os muçulmanos e o Islamismo pouco progresso fez durante essa reclusão.


Finalmente libertado do isolamento, o profeta, apesar das hostilidades que encontrava por todos os lados, permanecia constante na sua crença e tinha certeza de que haveria de vencer. Se os habitantes de Meca não queriam ouvir as suas prédicas, iria para outro lugar e foi para Taif, outra grande cidade da Arábia. Entretanto, também em Taif encontrou um ambiente pouco favorável e ainda mais rebelde do que o de Meca. Não pode ficar em Taif e quando de lá voltava, a pé, foi apedrejado. Coberto de sangue e impedido por seus algozes de obter o menor repouso, voltou para Meca ainda mais contristado do que quando havia partido. Já que os homens não queriam ouvi-lo, dirigia sua prece a Deus e na estrada que vai de Taif para Meca, Mohammed abriu o coração a Deus orando desta forma:


Ó Deus meu! Lamento a insuficiência de minhas forças, a minha falta de engenhosidade, a minha insignificância aos olhos do povo. Tu és o mais misericordioso dos misericordiosos. Tu és O Senhor dos fracos. A quem vais me confiar? Ao inimigo sem compaixão que me olha com desdém ou ao amigo íntimo a quem terás instruído sobre o meu destino? Não tenho a mínima apreensão, só penso na Tua proteção. É na luz de Teu semblante que procuro refúgio, nessa luz que ilumina os céus, que dissipa as trevas e que conduz todos os atos deste mundo c do outro. Oxalá nunca incorra na Tua cólera ou no Teu desagrado. Não encontro forças nem poder a não ser em Ti.


Mohammed sabia muito bem que ninguém ouvia suas palavras: contudo, sua fé na bondade divina e na vitória da causa que defendia, permanecia inquebrantável. Para ele Deus era tudo e a oposição de toda humanidade não o faria retroceder. Sofria com calma admirável as mais rudes provações e continuava lutando pelo bem daqueles que tão cruelmente o martirizavam. Essas torturas, dizia ele, são insignificantes enquanto desfrutar a graça de Deus. Que firmeza de fé! Que sincera resignação à suprema vontade de Deus! Que beatitude espiritual nessa união de sentimentos!


Três anos Mohammed continuou em Meca na mais desgraçada das condições. Enquanto isto, o islamismo criava raízes em Medina e se alastrava rapidamente. No fim do décimo terceiro ano depois do Apelo, setenta e cinco muçulmanos (inclusive duas mulheres) vieram a Medina em peregrinação e juraram fidelidade ao profeta. Asseguravam a Mohammed que se ele fosse para Medina, seria por eles protegido contra seus adversários com o mesmo amor com que defenderiam suas mulheres e seus filhos. Desde então começou o êxodo dos muçulmanos para Medina. O profeta, sabendo seus adeptos em lugar seguro, preferiu ficar só entre a turba exasperada e hostil, o que demonstra bem a profundeza de seu amor e solicitude para com o próximo. Inquietava-se mais com a segurança dos seus amigos do que com a sua própria. 


Em aproximadamente dois meses, cento e cinquenta muçulmanos deixaram a cidade de Meca e o profeta ficou só com dois amigos íntimos. Os inimigos de Maomé viram então chegado o momento propício para desfechar o último golpe. Já haviam feito várias tentativas individuais e todas haviam fracassado. Se não aproveitassem o momento, Maomé poderia fugir para Medina e então estaria fora do alcance de suas garras. As tribos se reuniram em grande conselho a fim de tomar uma atitude definitiva. Concordaram em escolher um jovem de cada tribo: esses jovens atacariam o profeta ao mesmo tempo e, assim, a nenhuma tribo caberia a responsabilidade do crime. 


Ao cair da noite, a casa do profeta foi cercada pelos jovens assassinos: ele porém, impávido e cheio de fé na proteção divina, atravessou o cerco sem mesmo ser pressentido por seus inimigos e, acompanhado por seu fiel e único amigo, esgueirou-se pelas ruas de Meca até alcançar as colinas áridas dos arredores onde encontrou refúgio, junto com seu amigo, na gruta de Thaur. Ao nascer do dia, os inimigos de Mohammed, verificando o seu fracasso, puseram-se a esquadrinhar todos os recantos e um dos grupos chegou até a entrada da gruta. Por uma fenda nos rochedos, Abu Bakr via a aproximação dos seus inimigos e se lamentava. “Não te lamentes”, dizia o profeta, “Alá está conosco”. Quanto maior o perigo, maior era a fé de Mohammed em Deus. Tudo faz crer que realmente, um poder invisível protegia-o em todos os momentos críticos de sua vida e justamente quando seus inimigos pensavam deitar-lhe as garras, Mohammed, sem saber como, escapava. No fim de três dias o profeta e seu amigo se encaminharam para Medina.


O profeta não foi o único a suportar galhardamente as rudes provações a que foram expostos os adeptos do islamismo nos últimos treze anos que passaram em Meca: seus companheiros suportaram com a mesma intrepidez todas as perseguições. Sir William Muir louva suas palavras, o novo horizonte apontado pelo profeta:


Os fiéis suportavam com muita paciência e resignação as perseguições infligidas... Uma centena de homens e mulheres, resolvidos a nunca abjurarem sua preciosa fé, abandonou seus lares para se refugiar no exílio na Abissínia esperando o fim da tormenta. Desta vez um grupo ainda mais numeroso inclusive o próprio profeta, emigrou da terra onde estava tão arraigado, se afastou da terra santa que para ele era a mais sagrada das terras e fugiu em direção a Medina. Ai, o mesmo milagre tinha, em dois ou três anos, preparado para ele uma confraria pronta a verter seu sangue em defesa do profeta, e de seus companheiros. Já havia muito tempo que a verdade judaica chegara aos ouvidos dos habitantes de Medina, mas só os clamores comoventes do profeta conseguiram tirá-los da inércia em que viviam e incitá-los a abraçarem vivamente uma vida espiritual inteiramente nova.


O profeta chegou a Medina no dia 12 do mês Rabi’t, data que corresponde ao dia 28 de junho do ano 622 da era cristã. Sua primeira obra em Medina foi a construção de uma mesquita que ainda hoje é conhecida como a Mesquita do Profeta. Era nessa mesquita que os fiéis, cinco vezes ao dia, ofereciam suas preces a Deus numa atmosfera de paz e liberdade, pela primeira vez na história do Islamismo. Em seguida o profeta criou o sentimento da fraternidade entre os muçulmanos. Os fugitivos de Meca, então chamados Muhadjnin (fugitivos), haviam abandonado todos os seus bens e, a fim de lhes proporcionar um abrigo, o profeta fez com que todo muçulmano residente em Medina, acolhesse sob seu teto um dos desamparados. Esses muçulmanos eram conhecidos pelo nome de Ansar (benemérito).
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